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A -IDEIA ORIGINAL DESTE LIVRO.

SUGERIDA PELO GEÓLOGO ÁLVARO

RODRIGUES DOS SANTOS. FOI A DE

RESGATAR A GRANDE OBRA ACAD~­

MICA DO PROFESSOR JOSt MOACYR

VIANNA COUTINHO. ENTRETANTO . DU­

RANTE AS CONVERSAS ENTRE OS CO­

LABORADORE~FOITOMANDOCORPO

O CONCEITO DE UM LIVRO-HOMENA­

GEM. QUE PERMEASSE ENTRE OS RE­

GISTROS DE SUA VIDA ACAD~MICA E

OS RELATOS DE SUA VIDA PESSOAL.

SOB A ÓPTICA DE SEUS MAIS VARIA­

DOS ADMIRADORES: CONTEMPORÂ

NEOS DE UNIVERSIDADE E DiScípULOS

DO -PROFESSOR COUTINHO- . ESPOSA

E FILHOS DO -Zt MOACYW E NETOS DO
-VOVÔ MINH~- .

ASSIM. ESTE LIVRO APRESENTA

A FIGURA DE JOSt MOACYR VIANNA
COUTINHO. O MAIOR PETRÓGRAF.O

BRASILEIRO . COMO PESQUISADOR ÁVI­
DO POR RESPOSTAS ÀS MAIS VARIA­

DAS DÚVIDAS NO CAMPO MINERALÓGI­

CO E PETROLÓGICO; COMO PROFESSOR

RESPONSÁVEL E PACIENTE. SEMPRE

DISPONíVEL PARA TRANSMITIR SEUS

CONHECIMENTOS E DESENVOLVER EN­

GENHOCAS QUE FACILITASSEM O ENSI-

O DA MINERALOGIA ÓPTICA; E COMO

ORIENTADOR DE INÚMERAS PESQUISAS

ACADtMICAS - NA MAIORIA DAS VEZES

DE MANEIR A INFORMAL. SOMAM-SE

AINDA CENTENAS DE TRABALHOS DE

DIVULGAÇÃO CIENTíFICA. DE CUNHO

NACIONAL E INTERNACIONAL. AL t M

DOS VÁRIOS CAUSOS E REGISTROFOTO­

GRÁFICO DE MOMENTOS VIVIDOS COM O

PESQÚISADOR, PROFESSOR, ORIENTA­

DOR,AMIGO. ESPOSO. PAI. AVÔ E BISAVÔ.

A ELABOR AÇÃO DESTA OBRA CON­

TOU"Ç,O O REGISTRO PRECISO DA PRO­

DUÇÃO CIENTíFICA DO PROFESSOR

COUTINHO. PORtM FALHAS PODERÃO

SER IDENTIFICADAS PRINCIPALMEN­

TE NOS REL ATOS DE VIV~NCIAS QUE

SE BASEIAM EM UMA MEMÓRIA FRAG­

MENTADA QUE TEIMA EM SE APAGAR.

NO ENTANT O. PRETENDE -SE CONFtGU­

RAR RETRATO. AINDA QUE PÁLIDO.

DA INGULARIDADE DESTE GEOCIEN­

TISTA. QUE SIRVA DE EXEMPLO PARA AS

NOVAS GERAÇÔES.
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Mais tarde, fora do IPT, aco mpan ha ndo trab alh os de licenciam ento

ambienta l de p rojeros de Mi neração ou de Enge nha ria C ivil, me surpre­

endi ao ver o quanto havia ap rend ido co m ele so bre a nossa flora. Assim

agradeço, ao m eu mestre e eterno apre n d iz, a ge neros ida de e ent usias mo

com que sem p re dividiu seu conheci ment o com todos aq ueles que o
soIici rassern .

Professor Coutinho, ° Rinoceronte e
Outras Espécies em Extinção

PROF. PAULO C ÉSAR FONSECA G IANNINI

José Moacyr ViaI1I1a Cominho é um mineralogista de mão cheia e

p restígio inte rnacio nal. Faz pane da história do In stitu to de Geociências

d a Universidade d e São Paul o. É amo r d e um dos primeiros e mais

co mpletos m ap as geológ icos da cida de de São Paul o, ainda arua l, Tem

tudo para ter se u nome gravado na pedra, para sem p re, no panteão dos

g randes geó logos brasileiros. E olha q ue essa pedra poderá ser um gra­

n ito , um mármo re o u um arenito siliciflcado d a Bac ia do Paraná. Ta nto

f.1Z, porq ue ele sem p re trans ito u co m a m esma desenvol tu ra em todos

os tipos de rocha. E olha que ele é geó logo não de fo rmação, mas sim

d a mais insóli ta mi stura de co n hec ime nto tra nsd iscip lina r co m infini ta

c u rios idade e c riativida de, o q ue algu ns ta lvez chamem de vocação.

- - -lil2

No enta nto , o q ue sem p re me fascinou no Pro fessor Cout inho é

ele es ta r além e acima disso tu do. É ele ser antes a pr óp ria paixão pelas

rochas e minerais materializad a em ge nte, eu d isse ge nte, d o q ue o

nome gravado num deles. É ele ser, sob retu do, o Professo r Cout in ho,

co mo acabo de escrever, e grifa r, sem nenhum esforço, e não apenas

uma referência bibliográfica famosa a caminhar pelos co rred o res do

Insti tu ro. O q ue mais me adm ira nele é sua figur a human íssim a.

acess ível, espontânea, be m-hu mo rada, cercada de históri as engraçadas

ou no m ín imo curiosas, e que, quando men os se espe ra, aca ba de virar

personagem de ma is uma. Ad m iro também o fato de que, dizem e

eu não d uvido, ele fez aq ue le map a geo lóg ico da cida de d e São Pau lo

como passat em po, em seus fin ais de sema na. Imagino que co m ajuda

de um "fusca" 66, o q ual, de vez em q ua ndo, ele esquecia o nde tin ha

estac io nado. fico fascinado co m sua criação, nos anos 1980 , ju n to

co m o Prof Ar mando Márcio Coimbra, de uma apos tila de ident ifi­

cação de minerais pesados, de ape nas dez págin as, e essa apost ila ser

usad a até hoje em aulas de grad uação e pós-grad uação, porque co nse­

gue faze r o mais inseguro ini ciante no tema torna r-se cap az, por si só,

de reconhecer minerais, com alto índ ice de aceno, e com alto índice

de a urossarisfaç âo intelectual. A p ropósito , o Professor Coutinho, por

essas e o utras, é o cr iador inv ol untário de uma espécie de escola de

m in e rais pesados de ntro do Instit uto de Geociênc ias. Escola que já

deixa d iscíp u los, e discípulos de seus d iscíp ulos, filhos, netos e bisnetos

acadêmicos, em vários ou tros cantos do Brasil!

Contare i d uas histórias q ue aconteceram com ele. A primei ra

delas te m ju s tament e a ver co m os m inera is pesados. E serve pa ra

mostrar, m ais uma vez, a exem plo da apostila, o quan to o se u raro

conhecimen to teórico de Mineralogia é capaz de se transform ar rapi­

dament e em solução pa ra prob lemas práticos . Um d ia, anos 1970 , o

Pa rqu e Zoo lóg ico de São Paulo adq uiriu de uma entidade africana dois

rinocero ntes, supostame nte ad ultos joven s. Poucas sema nas d epois, um
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dos rinoceron tes veio a morrer e a equipe de zoólogos do parque des­

confi ou que houvessem lhe vendido gato por leb re, digo, rinoceronte

velho por jovem. Feit a a reclam ação ao forn ecedor africano, a resposta

foi de que o animal morrera de inanição. Nisso, embutia-se a insinua­

ção de que o parque não so ubera alime n tar o rinoceronte. No entanto,

ao fazer a autópsia, a eq uipe do Parqu e Zoológico enco nt rara no ceco

intestinal nad a men os qu e 15 kg de sed ime nto. Não ch egava a ser

totalmente espa n toso. O rinoceronte sempre ingere um punhado de

solo ade rido às raízes dos arbustos e, por isso mesm o, possui ceco , uma

espécie de moela , para eliminar o mater ial granular. Levou-se a amos­

t ra deste sedimento, e o problema, ao Laboratório de Sedimento logia

do Instituto de Geociênci as da USP. Leia-se professores Cout inho

e Armando Márcio Coimbra. Eles tiveram a ideia de comparar o

sed ime nto do ceco intest inal com o solo do Parque Zo ológ ico onde o

animal passara suas últimas sem anas de vida. Tratava-s e de solo areno­

lamoso sobre os sedimentos da Bacia de São Paulo: 4 5% de areia e o

resto , silre ma is argila. Na análise granulométrica comparativa en tre

solo e sedimento do ceco, encont raram distribuição de classes muito

parecidas, com uma única diferença: faltavam as classes fin as, síltico­

argilosas, no ceco. Sinal de qu e o trato digestivo do rinoceronte estava

consegu indo eliminar estes finos , mas não as areias. Este resultado já

era um a luz para a interpretação da causa mortis, poi s a não elim inação

da fra ção arenosa era cons iderada um sintoma de ineficiência digestiva

ligada à seni lidade. Faltava, porém, provar, aos african os, que o

an imal se alime nt ara no rmalmente em São Paul o. Foi aí qu e entrou a

co mparação de minerais leves e pesado s. Ao confrontar as assem bleias

mineralógicas das duas amostras, ceco versussolo , Professor C out inho

e Armando viram que elas eram idênticas, com composição típica

da Bacia de São Paul o. Portan to, o rinoceronte fizera mesm o suas

últ imas refeições no Parque Zoológico! M ais: co nsegu iram estima r a té

a q uanti dade de alime n to digerid o , a partir de uma sim ples regra de

184

três: 4 5 de areia está para 100 de sed ime n to total assim co mo 15 kg de

areia retid a no ccco está para X kg de sed ime n to inge rido pelo animal.

X deu igu al a 33 kg, uma quantidad e respeitável para o tempo durante

o qu al o animal permanecera em São Paulo. E que dem onstrava que

ele ali se alime ntara normalm ente (COIM BRA; COUTIN HO, 1976).

Assim , o Professor C o ut inho, junto com o Armando, tornaram-se os

primei ros geó logos legistas de rinocerontes no Brasil. ..

A segunda hisrorinha real sobre o Professor C o utinho é cu rta e

absolu rarn ente pros aica. De passagem pelo i nsri [li to de Geociências,

num domingo de manhã , doi s o u três anos at rás, enco n tre i-o já

deixando o prédio. Perguntei-lhe o que fazia a li, num horário como

aque le. Resp ondeu-me qu e viera pôr uns desenhos na lou sa e verific ar

se estava [lid o cerro, para a aula de segunda-feira, cedo. Pasmado , por

alguns segundos, senti, estranho corit rassenso , como se estivesse diante

de um professor inexperiente, em início de carreira. C laro que não.

Estava "apenas" diante de um dos mais em éri tos representantes de uma

espécie em extinção. A dos professores de verdade.

(A referência bibliográfica encontra-se na sétima parte do livro.)
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